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Quando abrimos os olhos e 
pensamos nos compromissos 
administrativos da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia, 
vemos que o ano voou sob 
nossos pés. Quanto mais 
planejamos nossas ações, 
menor nos parece o prazo 
de permanência nesta hon­
rosa posição. Mas tenho a 
convicção que poderei dar 
uma contribuição honesta, 
séria, dedicada, denotando 
o compromisso pessoal que 
tenho com todos e cada um 
dos colegas que confiaram na 
minha indicação para dirigir 
a nossa querida Sociedade.

Em 2015 a SBCP completará 
70 anos de existência. 
Uma data memorável que 
motivou o lançamento do 
livro que conta a nossa 
história - “Sete Décadas de 
União e Trabalho”, leitura 
indispensável para todo 
coloproctologista brasileiro. 

Poderemos entender um 
pouco da nossa trajetória e 
homenagear nossos pioneiros 
que realizaram o fenômeno 
de colocar a SBCP como a 

segunda maior sociedade de 
cirurgia colorretal do mundo. 
O porquê deste grande cres­
cimento e aprimoramento da 
Coloproctologia no Brasil é 
até difícil de explicar, mas, 
certamente, em muitos mo­
mentos envolveu a excep­
cional qualidade dos que 
nos precederam no exercício 
da especialidade em nosso 
grande território. Em home­
nagem a eles e a elas, 
pensamos nosso trabalho 
como uma missão a ser 
cumprida. 

Não quero falhar. Desde o 
primeiro dia, e assim será até 
o último, o melhor da minha 
capacidade estará a serviço 
de todos. 

Aproveito os últimos dias 
deste ano para me dirigir 
a todos os meus amigos e 
colegas brasileiros e lhes 
desejar ótimas Festas e 
um Novo Ano melhor que o 
anterior, com saúde, paz, 
afeto e amizade. 

Ronaldo Salles (RJ), 

Presidente da SBCP 
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TÍTULO DE ESPECIALISTA - CATEGORIA REGULAR - 2014

FACULDADE DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO (SP) 
Doutorando: Roberto Luiz Kaiser Júnior
Orientador: Prof. Dr. Domingo Marcolino Braile
Examinadores: Prof. Dr. Carlos Walter Sobrado Jr.
		   Prof. Dr. José Alfredo dos Reis Neto
		   Prof. Dr. Aldenis Albaneze Borim
		   Prof. Dr. Humberto Liedtke Junior 
Tese: “Influência do Defeito Esfincteriano na Resposta ao Biofeedback em Pacientes com Incontinência Fecal” 
O Jornal Informativo se congratula com o colega pela vitória alcançada. 

Por ocasião do 63º Congresso Brasileiro em Brasília 
(DF), realizou-se o concurso regular para o Título 
de Especialista. Foram inscritos 46 candidatos e  44 
compareceram às provas, tendo sido aprovados os 
colegas abaixo relacionados: 

Amanda Fernandes Cardoso – BA	
Ana Carolina Parussolo André – MG
Ana Cecília Neiva Gondim – PI		
Augusto Motta Neiva – MS
Breno Xaia Martins da Costa – MG	
Bruna Schwan Guerini – ES
Bruno Freire Fernandes Borges – RN	
Carolina Aharoni Leão – SP
Carolina Gastaldelli – SP			 
Daniele Saito Moreira – MG
Eduardo Rosetti Filho – ES		
Fabio Henrique de Oliveira – MG 
Fernanda Elias Ferreira Rabelo – MG	
Gabriela Domingues Andrade Ribeiro – SP
Gediel Teixeira Xavier – ES 		
João Alves de Albuquerque Filho – BA
João Paulo Barreto da Cunha – SP	
José Antonio Dias da Cunha e Silva – RJ
José Roberto Martins de Souza – SP	

Juliana Gurgel Faria Araujo – DF
Larissa Berbert Arias – SP		
Marcio Mandaro de Assis – RJ
Marcos Rodrigo Pinheiro de Araujo Carvalho – BA
Maria Augusta Marques Sampaio de Souza – MG
Marília dos Santos Fernandes – SP	
Mauricio Paulin Sorbello – SP
Miguel Duda Schmitz – RS		
Natalia Parisi Severino – SP
Otavio Nunes Sia – MG			 
Paulo Alves dos Santos – PR
Paulo Henrique Oliveira de Souza – SP	
Renato Gandolfi Martins de Lima – SP
Rodrigo de Almeida Paiva – MG		
Rogerio Machado Cury – SP
Sabrina Miotto – SP			 
Saulo Rollemberg Caldas Garcez – SP
Shirlane Frutuoso Malheiros – PB		
Suzana Lima Tôrres- RN
Vinícius Rezende Abou-Rejaile – PR		
Warison Silva Surimã – CE

O Jornal Informativo cumprimenta os colegas e lhes 
deseja crescente êxito profissional.

DOUTORANDO - 2014

SOCIEDADE CATARINENSE DE COLOPROCTOLOGIA

Reunidos em assembleia no último dia 22 de 
novembro, na cidade de Joinville, colegas de Santa 
Catarina decidiram criar a Sociedade Catarinense de 
Coloproctologia.
A primeira diretoria ficou assim constituída: 

Presidente – Luís Carlos Ferreira; 

Vice-Presidente – Roland Dagnoni; 
Secretário – Sandro Tadeu Novelletto; 
2º Secretário – Cristiano Denoni Freitas; 
Tesoureiro – Guilherme Moreira Buchen e 
2º Tesoureiro – Humberto Marten Teixeira. 

Formulamos votos de sucesso à nova Regional da 
Sociedade Brasileira.



Jornal  Informativo da SBCP3 3 Janeiro 2015

Quem se dá ao trabalho de ler este Jornal Informativo que já vai completar 15 anos, sabe que nós somos voltados à estatística.

Assim é que acabamos de fazer um levantamento sobre o concurso para o Título de Especialista nos últimos 10 anos, enfatizando: 1 - os dados 
de aprovação por estado e 2 - os índices de aprovação e reprovação nos diferentes locais em que os concursos foram realizados.

AVALIAÇÃO POR ESTADO DOS ESPECIALISTAS APROVADOS   EM 10 ANOS 

Neste período de 10 anos, além dos concursos anuais regulares, houve três “concursos especiais” em 2008, 2010 e 2013, criados pela AMB 
para beneficiar  colegas que exerçam a especialidade há mais de 8 anos e não tenham podido fazer a residência médica.

CONCURSOS PARA O TÍTULO DE ESPECIALISTA
AVALIAÇÃO DOS ÚLTIMOS 10 ANOS

Estado 2005 2006 2007
2008

2009
2010

2011 2012
2013

2014 TOTAL
2008 ESP 2010 ESP 2013 ESP

AC - - - - - - - - 1 - - - - 1

AL 1 - - - - 1 1 - 1 - - - - 4

AM - - - 2 - - - - - - - 2 - 4

BA 2 1 - 1 1 3 3 3 7 1 - - 3 25

CE 1 2 - 1 - - - - 4 1 2 1 1 13

DF 4 3 3 1 - 5 4 - 5 2 1 - 1 29

ES 1 1 - - - 4 1 2 2 1 - - 3 15

GO 8 1 - - - - - - - 1 - - - 10

MA - - - - - 1 1 - 1 - 1 - - 4

MT - - - - 1 - - - - - - - - 1

MS - - - - 1 1 - - - 1 - - 1 4

MG - 3 3 3 2 11 4 2 6 6 5 - 8 53

PA 2 - - - - - - - 1 - - 1 - 4

PB - - - 1 - - - - - - - - 1 2

PR - 4 1 2 1 4 4 1 3 - 2 2 2 26

PE - - 1 1 2 - 1 - - 1 - 2 - 8

PI - 3 - - - - - - 1 1 1 - 1 7

RJ 6 5 2 4 3 7 9 - 4 1 - 5 2 48

RN - - - - 1 1 1 - 2 - - - 2 7

RS 1 3 1 4 1 3 2 - 2 1 3 1 1 23

RO - - - - - - - - 1 - - - - 1

RR 1 - - - - - - - - - - - - 1

SC 2 1 2 1 - 6 - 1 3 3 - 1 - 20

SP 14 16 6 8 5 28 22 - 13 5 21 13 14 165

SE - 1 1 - - 1 - - - - - - - 3

TO - - 1 - - - - - - - - - - 1

APROV. 43 44 21 29 18 76 53 9 57 25 36 28 40 479

PERCENT 66% 54% 40% 43% 26% 78% 78% 50% 86% 71% 75% 87% 91% -

REPROV 22 38 39 39 51 21 15 9 9 10 12 4 4 273

PERCENT 34% 46% 60% 57% 74% 22% 22% 50% 14% 29% 25% 13% 9%

Aqueles que,  como eu,  participaram da Comissão que anualmente organiza os concursos, constatam que vários membros dessas comissões não enviam nem 
sugerem questões para as provas, restando ao coordenador ou relator da Comissão todo o trabalho e a definição final para o critério crítico das referidas provas. 
Daí talvez a enorme discrepância que se observa entre os níveis de reprovação dos concursos realizados em 2007 –Curitiba e 2008 – Gramado (muito altos) com 
aqueles efetivados em 2011 – Fortaleza e 2014 – Brasília  (muito baixos).  O que teria havido ?  Como explicar tamanha diferença ?
Os dados estão aí para a avaliação das bancas de futuros concursos.
					     Rosalvo J. Ribeiro (RJ)
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ATA DA 70ª. ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA (AGO) DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE COLOPROCTOLOGIA (SBCP)

Resumo da ata da 70ª AGO da SBCP em 19 de setembro de 2014, em 
Brasília - DF, durante o 63º Congresso Brasileiro de Coloproctologia. 
Dando início aos trabalhos, o Presidente Dr. Paulo Gonçalves de Oliveira 
convocou para compor a mesa o Secretário Geral, Dr. Eduardo de Paula Vieira 
e o Presidente Eleito, Dr. Ronaldo Coelho Salles. Em seguimento, solicitou a 
apresentação do RELATÓRIO DA SECRETARIA - EXERCÍCIO 2013-2014 – DR. 
EDUARDO DE PAULA VIEIRA. Na assembleia geral do 62º Congresso Brasileiro 
de Coloproctologia, realizado em São Paulo - SP, foram admitidos 16 
membros aspirantes, 60 membros filiados, 46 foram promovidos a membros 
associados, 42 a membros titulares e 2 a membros correspondentes. O 
quadro social do presente exercício ficou assim composto: Membros Titulares 
- 671, Membros Associados - 407,  Membros Filiados - 566, Membros 
Aspirantes - 22, Membros Correspondentes - 13, Membros Honorários - 14, 
Membros Remidos – 49. Total 1.742. Recebemos 10 propostas de admissão 
para membro aspirante, 81 propostas de admissão para membro filiado, 54 
para mudança de categoria para associado e 51 para titular. Todas foram 
analisadas pela Secretaria Geral e consideradas aptas para votação. 
Apresentaram-se à Secretaria 04 candidatos à bolsa “A/B”, tendo seus 
currículos sido encaminhados à Dra. Angelita Habr-Gama e ao Dr. Boris 
Barone para seleção. A consolidação desta bolsa de estudos, já tradicional no 
cenário latino-americano, reafirma a prevalência técnica e científica da SBCP 
no continente. O Jornal Informativo da Sociedade, de circulação trimestral, 
vem sendo publicado regularmente e já se encontra no ano XIV, número 3. 
É um meio de comunicação e de veiculação de opiniões muito bem aceito 
pelos membros da SBCP. Foram adquiridos 02 computadores para adequarmos 
as necessidades administrativas. Foram realizadas 02 reuniões de diretoria 
junto com o Conselho Consultivo.  Participamos de diversas reuniões na sede 
da AMB, discutindo pautas de interesse da nossa Sociedade, tanto do ponto 
de vista científico, como em defesa profissional da nossa classe. Continuamos 
com um assento no conselho deliberativo da AMB, participando destas 
assembleias. Em reunião recente na câmara técnica da CBHPM conseguimos 
a aprovação do código de “Desarterialização hemorroidária com mucopexia” 
para constar em breve do rol de procedimentos da CBHPM, com o código 
7B. No decorrer do ano de 2014, demos continuidade ao programa de 
educação continuada com o PEC e gravação de vídeos para o público leigo. 
Retomamos o Projeto Diretrizes, junto à AMB, com a revisão de 04 assuntos 
já publicados e avaliação da confecção de novos tópicos. Estamos 
reformulando o programa de pesquisa cientifica, para dar apoio aos sócios, 
além da manutenção da assinatura das seguintes revistas: Colorectal Disease, 
British Journal of Surgery, Diseases of the Colon & Rectum e Techniques in 
Coloproctology.  Colocado em votação, foi aprovado.  A seguir, o Secretário 
Geral solicitou e obteve a aprovação da Assembleia para admitir e promover 
membros da SBCP, a seguir indicados, cujos requerimentos foram avaliados 
previamente. Como membros aspirantes: Annibal Coelho  de Amorim Junior 
(RJ), Cinara Dourado Pereira Correia Santos (GO), Elida Natalie Silveira Faria 
(GO), Franciara Leticea Moraes Cunha (DF), Isabela Dias Marques Da Cruz 
(BA), Juliana Teixeira Machado (SP), Maria Claudia Lima Santos (RJ), Maria 
Emilia Carvalho e Carvalho (MG), Raquel Albrecht (RJ), Renata Bandini  Vieira 
(SP).  Como Membros Filiados: Adriana Freire Sena (ES), Aline David Silva (CE), 
André Antonio Abissamra (SP), André Gatto (PR), Angela Essinger  de Noronha 
(RJ), Breno Xaia Martins Da Costa (MG), Bruna Schwan Guerini (SP), Bruno 
Freire Fernandes Borges (RN), Camila Perazzoli (RS), Carolina Chacon 
Cosentino (RJ), Carolina Elisabete da Silva Merege (SP), Carolina Gastaldelli 
(SP), Daniela Alcantara Dos Santos (RJ), Danielle Campos Santiago Rolim (SP), 
Danilo Daud (SP), Diego Cezar  da Silva Pechutti (SP), Eduardo Augusto Lopes 
(SP), Eduardo Rosetti Filho (ES), Eloah Gambogi Lima (MG), Esther Andrade 
Rodrigues (MG), Fabiola Fernandes Martins (RS), Fernando Bray Beraldo (SP), 
Gabriela Nolasco Santana Fardin (ES), Guilherme Cutait  de Castro Cotti (SP), 
Guilherme Pagin São Julião (SP), Gustavo Alt Coelho (RJ), Igor  de Souza 
Fernandes (RJ), Igor Diaz Yamane (RJ), Isabel Cristina  de Carvalho Costa (BA), 
Ivan Folchini  de Barcelos (SC), Ivna Holanda Viana (SP), Izabella Gonçalves 
Carneiro (BA), José Antonio Dias  da Cunha e Silva (RJ), José Jorge Pinheiro 
Guimarães (AM), Joseane Canton (PE), Julia Girardi Cutovoi (SP), Julia Rezende 
Schlinz  (RJ), Juliana Formenti Zanco (SP), Leonardo Maciel Fonseca (MG), 
Leticia Franke Gonçalves (RS), Lorena Reuter Motta Gama (SP), Lucas Teixeira  
de Ponton (SP), Marcelo Giusti Werneck Cortes (MG), Marcelo Neves Carvalho 
(RJ), Marcia Kimie Shimizu ( SP), Marco Antonio Miranda Dos Santos (MG), 
Marco Aurelio D’assunção (SP), Marcos Henrique  de Andrade Zanoni (SP), 
Marcos Rodrigo Pinheiro  de Araújo Carvalho (BA), Maria Cristina Defáveri 
Figueira (RJ), Marlus Braga Soares (RJ), Marlus Tavares Gerber (PR), Matheus  
de Oliveira Rangel (RJ), Maurilio Ramos Paiva (MG), Monika Pereira Kim (RN), 
Naja Nabut (PR), Naw-Ally Risso  de Brito Kriju D’almeida (MT), Neander 
Silveira Lemes Contente (GO), Patrícia  da Silva Passos (RS), Paula Gabriela 
Melo Morais (SP), Paulo Alves Dos Santos (PR), Priscila Oliveira Cardoso (MG), 
Ricardo Iervolino (RJ), Roberta Grazielle  de Souza Lopes (MG), Roberta 
Guimarães Puig (RS), Rodrigo Becker Pereira (SC), Rodrigo  de Almeida Paiva 
(MG), Sabrina Miotto (SP), Simone Ferreira Bonatto Dahm (DF), Suzana Lima 
Torres (SP), Tatiana Viegas Rangel (MG), Tauana Ferreira Gonçalves (SP), Thiago  
de Almeida Flauzino (ES), Umberto Morelli (SP), Vanessa Nascimento Kozak 
(PR), Vinicius Bressiani (SC), Vivian Aparecida Posso Rosa (SP), Vivian Sati Oba 
Bourroul (SP), Waldemilson Cléber  de Castro Vieira (BA), Wilmar Junio Pereira 
Araújo (GO), Yara Lima  de Mendonça (RJ).  Promovidos A Membros Associados: 

Alfredo Fernando Vecchiatti Pommella  (SP), Aline Apel (AL), Aline Santiago 
(SC), Ana Carolina Parussolo André (MG), André Figueiredo Accetta (RJ), Andre 
Luis Cortez Minchillo (SP), André Marcelo Colvara Mattana (SC), Antonio Carlos 
Trotta (PR), Antonio Ednardo  de Souza (CE), Augusto Motta Neiva (MS), 
Camila Oliveira Barbosa (DF), Carlos Alberto Torres  de Castro (SP), Caroline 
Pinto Coutinho (MG), Elis Rocha Ribeiro Xavier (SP), Fabio Eduardo Souza 
Pinto (PR), Felipe Leite  de Figueiredo (RJ), Flávia Fontes Faria (MG), Gilson 
Martins (SC), Guilherme  de Almeida Santos (MG), Gustavo Barbosa Furtini 
(MG), Gustavo Melo  da Silva (RJ), João Alves  de Albuquerque Filho (SP), 
Joaquim Tomas  de La Puente Suarez (CE), Jorge Henrique Reina  (SP), José 
Américo Bacchi Hora (SP), Juliana Marques Ferreira (PR), Karina Dagre Magri 
(SP), Laura Moschetti (RS), Leonardo Amorim Formaggine (RJ), Leonardo 
Guedes Leite  de Oliveira (RJ), Luciana  da Costa Flach (RJ), Luiz Felipe  de 
Campos Lobato (DF), Marcela Maia Leite Barros (DF), Matheus Matta Machado 
Mafra Duque Estrada Meyer (MG), Michel Gardere Camargo (SP), Mikaell 
Alexandre Gouvea Faria (SP), Milena Parreira Liorci (SP), Murilo Barcelos  de 
Souza (SP), Nelson Arakaki Junior (RJ), Paulo Celso Brackmann Junior (RJ), 
Peterson Martins Neves (MG), Ralph Correa  de Almeida (MG), Renato Del 
Penho Pereira (MG), Ricardo Rydygier  de Ruediger (PR), Roberto  de Souza 
Mendonça (CE), Rodrigo Ambar Pinto (SP), Rodrigo Rey Farina (RS), Rodrigo 
Soares Napoleão  do Rêgo (PI), Shirlane Frutuoso Malheiros (PB), Silvia 
Mamprim Padovese (SP), Victor Edmond Seid (SP), Vinício Falleiros (SP), Vitor 
Ramos Mussi Netto (RJ), Viviane Tiemi Kenmoti (TO).  Promovidos a membros 
titulares: Adriana Borgonovi Christiano (SP), Adriana Gonçalves Daumas 
Pinheiro Guimarães (AM), Alessandro Andrade Simões (SC), Alexandre Medeiros  
do Carmo (SP), Amanda Machado Bernardo Ziegler (SP), André Araujo  de 
Medeiros Silva (BA), André Dallago Machado (SC), André Pereira Westphalen 
(PR), Antonio Balestrim Filho (SP), Carlos Alberto Uzum (SP), Cristine Bastos 
Silva  (RJ), Doryane Maria Dos Reis Lima (PR), Eduardo Ângelo Braga (MG), 
Eduardo Isaac Nishimoto (SP), Eduardo Rosetti  (ES), Elisa Treptow Marques 
(SC), Emerson Nogueira Prado (SP), Fernanda Bellotti Formiga (SP), Fernanda 
Meira Pinto Coelho (BA), Flávio Roberto Santos e Silva (MA), Geanine Baggio 
Fracaro (PR), Giancarlo  de Souza Marques (MA), Gustavo Daniel Vila Argolo 
Mazurkiewicz (BA), Gustavo Kurachi (PR), Ilda Mara Cupaiolo Silva  de Lorenzi 
(SP), Isaac José Felippe Corrêa Neto (SP), Isabela Pessoa Elias Gonçalves (MG), 
João Batista Alves Dos Reis (CE), João Carlos Nepomuceno Gonçalves (ES), 
Jorge Augusto Cardoso Oliveira (DF), Jorge Henrique Reina Neto (SP), José 
Roberto Monteiro Constantino (MG), Juliana Stradiotto Steckert (SC), Katia 
Ferreira Guenaga (SP), Leonardo Baylão Nigre (RJ), Luciane Hiane  de Oliveira 
(SP), Luiz Nazareno França  de Moura (Pa), Marcelo Pandolfi Basso (ES), Maria 
Bianca  de Lacerda Fernandes Côrte (DF), Maria Fernanda Zuttin Franzini (SP), 
Maria Tereza Coimbra Carvalho (SP), Marília Lúcia Cardoso Barros Domingues 
(SP), Marleny Novaes Figueiredo  (SP), Mônica Mourthé  de Alvim Andrade 
(MG), Paulo Antonio Lemos Curiati (SP), Renata Rocha Barbi (RJ), Roberto 
Ananias  de Lima (CE), Rodrigo Oliva Perez (SP), Thaísa Barbosa  da Silva 
(MG), Thiago Agostini Braga (SP), Valdomiro Garbugio Filho (PR). 
RELATÓRIO DA TESOURARIA - DR. DIÓGENES GUILHERME CASTRO ALVARENGA 
-  EXERCÍCIO 2013-2014: Cumpre-nos apresentar o relatório das atividades 
financeiras  da nossa Sociedade no período de Agosto de 2013 a Julho de 
2014. Para esta incumbência nos permitimos descrever as principais medidas 
tomadas,  até o momento: I – COMPROMISSOS FISCAIS E TRIBUTÁRIOS: Março 
de 2014 – Mudança de escritório de Contabilidade visando melhor segurança 
e acurácia dos dados; Abril de 2014 – Foram detectadas, em análise conjunta 
com o novo escritório, falhas no recolhimento dos tributos incidentes sobre 
as atividades ordinárias da Sociedade Brasileira de Coloproctologia, tais como: 
•	 Pagamento do PIS sobre a folha de pagamentos- corrigido em abril 
com referencia à competência de março de 2014;
•	 Pagamento da CSLL sobre lucro financeiro a partir de março de 2014;
•	 Extravio/Falta de alguns documentos fiscais, tributários e trabalhistas.
Julho de 2014 – Contratação de escritório de Advocacia, especialista em 
Direito Tributário, para nos respaldar sobre o assunto. O parecer do escritório 
ULRICH & NICOLL Advogados Associados se encontra disponível em nossos 
arquivos e já foi apresentado em reunião de Diretoria. Felizmente, todas as 
medidas que havíamos tomado resultaram corretas e consentâneas com o 
parecer dos referidos especialistas; II – ÁREA BANCÁRIA E DE INVESTIMENTOS: 
Maio de 2014 – Abertura de conta no Banco Bradesco para consolidar 
a complementação do resultado financeiro do Congresso de Fortaleza, 
resolvendo os desencontros com o Banco do Nordeste. Ademais, criou-se 
uma nova opção de cotejamento de remuneração para nossas taxas de 
investimento financeiro. Aquisição de cartão de crédito coorporativo para 
assinatura de revistas e periódicos estrangeiros; Junho de 2014 – Fechamento 
da conta do Banco do Nordeste; Abertura de conta na Caixa Econômica 
Federal destinada a depósito de numerários para o contingenciamento dos 
passivos fiscais e tributários herdados da administração do nosso escritório 
de Contabilidade anterior; Agosto de 2014 - Implantação do sistema de 
assinatura eletrônica junto à Caixa Econômica Federal.  Revisão nos perfis 
de investimento:  Banco do Brasil: de BB Corp 600 mil - rentabilidade nos 
últimos 12 meses = 9,20% para Caixa Econômica: FI Fidelidade RF LP-
rentabilidade nos últimos 12 meses= 9,57% ou CDB CEF - rentabilidade 
nos últimos 12 meses= 9,68% (em estudo); Itaú:  de Itaú Empresas Ref. 
DI - rentabilidade nos últimos 12 meses 8,83% para Bradesco: Bradesco 
DI Special rentabilidade nos últimos 12 meses 9,57% (em andamento).  III 

– PENDENCIAS: Permanecem algumas pendencias operacionais de guarda e 
apropriação de registros com o antigo escritório de Contabilidade que estão 
sendo equacionadas, em conjunto com nosso Secretario e Presidente Eleito, 
já estando em andamento as providências cabíveis nas áreas específicas.  
IV – CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Apresentamos, em paralelo, o balancete anual 
e a previsão orçamentária para nosso próximo período. 

RECEITAS: 
Resultado do 61º Congresso  	 643.101,72	 44,72%
Aplicações Financeiras	 421.180,74	 27,38%
Contribuições de Sócios	 261.281,30	 16,98%
Patrocínio PEC	 99.000,00	 6,43%

DESPESAS:
Impressão de Revista / Temas Livres	 298.781,23	 27,34%
Salários e Encargos Sociais e Benefícios	 132.005,48	 11,64%
Despesas de ocupação 
(aluguéis, luz, condomínio, IPTU, etc.)	 69.129,65	 6,10%
Custeio de  Informática	 87.579,50	 7,72%

Reenfatizamos que 72,00 % da nossa receita é representada por duas 
situações sobre as quais temos pouca ou nenhuma governabilidade, como: 
resultado de aplicações financeiras e resultado de congressos. Sugerimos 
uma gradativa incrementação nos valores das contribuições sociais, tanto 
por aumento no valor da anuidade como por indexação deste valor a 
índices de correção monetária.  Gostaríamos de expressar o quanto nos 
honrou esta missão e como foi prazerosa e gratificante a convivência com 
os demais colegas de Diretoria, sobretudo, pelo interpolamento de algumas 
tarefas, com os Presidentes efetivos, Eleitos e Secretários.  Colocado em 
votação, foi aprovado. 
RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ENSINO E RESIDÊNCIA MÉDICA - DR. JOÃO 
BATISTA DE SOUSA. Atividades da Comissão de Ensino e Residência Médica 
– a) atuar junto aos órgãos governamentais competentes, colaborando 
com o ensino da especialidade; b) estimular e orientar a organização de 
serviços de núcleos hospitalares de Coloproctologia e de seu ensino; c) 
estipular critérios e condições para reconhecimento dos referidos serviços e 
núcleos hospitalares.  Em 2014 a Secretaria da SBCP recebeu três pedidos 
de credenciamento junto à SBCP.  Foram avaliados e aprovados os seguintes 
Serviços: Serviço de Coloproctologia do Hospital Universitário de Brasília - DF, 
Serviço de Coloproctologia da Clínica Kaiser de São José do Rio Preto – 
SP e  Serviço de Coloproctologia do Hospital Universitário São Francisco 
na Providência de Deus – Bragança Paulista (SP). Durante o ano de 
2014 procuramos agendar reunião com a secretaria executiva da Comissão 
Nacional de Residência Médica com o objetivo de apresentar propostas para 
melhoria dos programas de Residência Médica em Coloproctologia, mas não 
obtivemos sucesso. Propusemos à diretoria e ao conselho consultivo da SBCP 
o aperfeiçoamento das exigências para o programa de residência médica 
da nossa Sociedade: que ao final do programa o residente tenha realizado 
no mínimo 120 videocolonoscopias e não 40, como atualmente é exigido. 
Foi proposto que a SBCP, juntamente com as empresas fornecedoras de 
material de videocirurgia, promovam cursos de treinamento em cirurgia 
videolaparoscópica para todos os residentes de serviços credenciados pela 
nossa Sociedade. Para tanto foi constituída pela Presidência uma Comissão 
composta pelos Drs Fabio Guilherme Caserta M. de Campos (Presidente), 
Francisco Sérgio P. Regadas, Eduardo de Paula Vieira, Sergio Eduardo Alonso 
Araújo e Armando Geraldo Franchini Melani para negociação com as 
empresas e também esboçar um programa mínimo a ser desenvolvido pelos 
treinandos. Colocado em votação, foi aprovado. 
A seguir, o presidente convocou o RELATÓRIO DA COMISSÃO DE TÍTULO DE 
ESPECIALISTA - DR. ROMULO MEDEIROS DE ALMEIDA. A Comissão de Título 
de Especialista participou de duas reuniões da diretoria da SBCP no Rio 
de Janeiro, quando expôs o andamento dos trabalhos na condução da 
execução do concurso para a obtenção do título de especialista.  O edital 
foi submetido à apreciação da AMB, sendo aprovado e publicado no site 
da Sociedade. Houve 47 inscrições, das quais 46 foram homologadas após 
análise de documentos feitos pela Comissão. A única inscrição indeferida 
ocorreu pelo fato de o candidato não possuir nenhum dos quatro critérios 
exigidos no edital. O candidato foi comunicado do indeferimento e seus 
documentos devolvidos.  Para a organização do concurso foi selecionada a 
empresa Selecting, a mesma que realizou o concurso de 2013 com êxito.  
O concurso ocorreu nas dependências da FIOCRUZ/UnB, em seu laboratório 
de informática.  As duas etapas ocorreram no dia 16/09/2014, sendo a 
teórica às 8h00 e a teórico-prática às 14h00, ambas no formato digital 
com a correção imediata no servidor e a emissão de relatório, já contendo 
notas e percentuais de acerto, o que essa Comissão julga ser fator de 
agilização importante.  Dos 46 candidatos inscritos 44 compareceram para 
as duas fases da prova.  Todos os candidatos concluíram a prova dentro 
do tempo previsto e não houve nenhuma intercorrência na execução dos 
trabalhos.  O gabarito foi publicado no dia 18/09/2014 no stand da SBCP 
nas dependências do 63º Congresso Brasileiro de Coloproctologia e na 
página da Sociedade na internet.  O resultado parcial do concurso mostrou 
um índice de habilitação de 75%, o que é compatível com as últimas três 
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edições do concurso. Houve uma média de acertos de 56,6 com desvio 
padrão de 4,2 questões em um universo de 80 questões, somando as duas 
provas.  Por último, deixamos as seguintes sugestões: Que esta Comissão se 
torne cada vez mais independente do local do congresso e que seja mais 
ligada à Sociedade, tornando o seu trabalho livre de interferências locais; 
Que haja padronização do concurso, tanto na forma de aplicação quanto na 
bibliografia, pois tal medida auxiliaria no preparo do candidato. Atualmente 
os postulantes só conhecem a forma e o padrão da prova com 120 dias de 
antecedência ao concurso, o que consideramos ser fator de estresse; Que a 
elaboração das questões, e consequentemente do concurso, permaneça sendo 
realizada por membros experientes dessa Sociedade, no sentido de dirimir 
questões também relativas à adequação das questões na forma e na sua 
correlação com a bibliografia sugerida.  É o nosso parecer.  Colocado em 
votação, foi aprovado. 
A seguir, o RELATÓRIO DA COMISSÃO DE REVISTA - DR. ANDRÉ DA LUZ 
MOREIRA.  Gostaria de lembrar que, desde o ano passado, nós tivemos 
uma mudança na Editora com uma nova capa e uma nova diagramação 
interna da Revista.  Neste ano, foi lançado o site da Revista, uma vez que 
a tendência é a de que a Revista fique cada vez mais “on line” e menos 
impressa.  Esse site pode ser acessado através de um link no site da SBCP.  
Estamos em setembro e a terceira edição já saiu.  Devem ter recebido um 
email,  avisando que a terceira edição do ano já está “on line”, ou seja, a 
Revista está com a sua periodicidade em dia.  A edição de número quatro 
também já está pronta e  em processo de diagramação.  Além disso, nós 
conseguimos ter os trabalhos “ahead of printer”, no prelo.  Lembramos que 
o site está em português e em inglês.  Então, os artigos que já foram 
aceitos e que ainda não foram incluídos em nenhuma edição,  podem ser 
acessados pelo site da Revista, bem como o seu arquivo.  Podemos, também, 
encontrar todas outras edições, tanto da época da Zeppelin quanto das 
outras editoras.  Está tudo em PDF no site.  Todos podem acessar e baixar 
qualquer artigo da Revista do passado. Nós, ainda, temos uma seção dos 
artigos mais lidos ou mais acessados.  Há dois anos, o artigo mais acessado 
da Revista foi um relato de casos, só para terem uma ideia.  Atualmente, 
não é mais assim.  Os artigos mais lidos são todos artigos originais ou 
artigos de revisão.  No próprio site da Revista, nós temos um link que leva 
ao site da plataforma EAS da Elsevier Editora, onde todo o processo editorial 
da Revista é feito.  O autor que tenha interesse em submeter um trabalho 
tem que fazer um login e criar uma senha.  Entra nessa página onde pode 
submeter um novo manuscrito, e vai seguindo os passos.  Está tudo passo 
a passo na plataforma.  Os editores trabalham com essa plataforma.  Os 
revisores trabalham com essa plataforma.  Não tem mais email, não tem 
mais CD, não tem mais nenhuma outra forma de submeter trabalho para a 
Revista que não seja este.  Isso evita que alguns artigos fiquem no limbo.  
Até hoje, recebo ligações sobre um artigo, de há não sei quantos anos atrás, 
que não foi publicado, que concorreu a um prêmio e nós não achamos esse 
artigo em lugar nenhum.  A plataforma da Scielo não é mais utilizada.  A 
plataforma acabou.  A única forma de submeter trabalho à Revista é através 
dessa plataforma EAS e o acesso é também feito pelo site da SBCP.  O autor 
submete o artigo, o artigo vai para o nosso Editor Office, que, no momento, 
sou eu.  Nós fazemos um check list para ver se o artigo cumpriu todas as 
determinações das instruções dos autores, senão ele volta para o autor e não 
chega nem ir para a revisão.  Estando com o check list completo, que nós 
chamamos de check list técnico, o artigo vem para mim, como Editor Chefe, 
e eu distribuo para os outros coeditores da Revista, que ficam responsáveis 
pelo trabalho, inclusive para rejeitar prontamente ou para escolher os 
revisores.  Infelizmente, nós não temos recebido um número muito grande de 
artigos, então  tenho certeza que há muitos revisores ansiosos, que é o corpo 
editorial da Revista que deve estar se perguntando o porque de não receber 
nenhum artigo.  Mas é que nós não temos volume para isso.  Era para 
todos estarem participando disso. Um ganho da Revista, dentro do contrato 
da Elsevier Editora, apesar de nós termos ganho algumas indexações, como 
Scielo, Lilacs e Scopus – mas nós ainda não temos o Club Med –, é que 
a Revista está, agora, dentro do Science Direct da Elsevier Editora.  Isso, 
também, aconteceu esse ano.  Isso é quase que uma indexação da própria 
Editora.  A Elsevier é uma editora com mais de dois mil periódicos de peso 
e tem a própria indexação, que é o Science Direct, o que permite uma 
enorme visibilidade internacional da Revista.  A maioria das bibliotecas “on 
line” de universidades fora do Brasil tem acesso ao Science Direct e fazem 
pesquisas por ele.  Com isso, os nossos artigos podem aparecer e criar 
número de citação, que é o que nós precisamos para, um dia, ter algum 
fator de impacto relevante. O Science Direct tem um aplicativo para colocar 
no Ipad, em que se tem acesso aberto à Revista Brasileira de Coloproctologia.  
Nós conversamos com a Elsevier Editora sobre a possibilidade de ter um 
aplicativo específico da Revista.  Eles falaram que isso não é possível, que 
o ideal era baixar o aplicativo do Science Direct e, dentro dele, entrar na 
Revista e ter acesso a todos os trabalhos em PDF. Continuamos lutando 
com a escassez de artigos.  Nesses dois últimos anos, nós temos procurado 
reduzir a quantidade em prol da qualidade.  Houve uma rejeição muito 
grande de relatos de casos.  A Revista tinha muitos relatos de casos e esse 
foi um puxão de orelha que nós recebemos da Scielo, há dois anos.  Então, 
a Revista, agora, possui uma padronização para quem está acompanhando: 
costuma ter sempre um editorial, artigos originais, dois relatos de casos e 
um artigo de revisão.  Nem sempre é possível nós conseguirmos, mas a ideia 
é a de que todo o número saia assim.  Além disso, nós temos valorizado os 
artigos originais na capa. Os artigos de revisão, os editoriais e os relatos de 
casos estão dentro, mas não aparecem na capa. Em relação ao custo, quando 
nós tínhamos a Editora Zeppelin, o custo se aproximava de R$ 200.000,00 

(duzentos mil reais).  No volume 33.1, que foi o nosso primeiro volume com 
a Elsevier Editora, o custo da editora aumentou muito.  Nós pulamos de 
vinte e poucos mil reais para R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) por 
edição.  Isso é um preço fechado por edição com eles.  Em compensação, 
nós economizamos na tiragem e na postagem.  Então, nós acabamos, no final, 
com o mesmo valor aproximado.  Nós conseguimos manter o mesmo custo 
da Revista, porém com uma qualidade infinitamente superior.  Esse número 
ainda pode cair um pouco porque o número 1, isto é, o 33.1, ainda teve a 
tiragem convencional de 1.200 a 1.500 de antigamente; agora, está em 300 
porque a Revista é só para quem paga.  O valor de R$ 40,00 (quarenta 
reais) não é um valor que paga o custo da Revista.  A ideia é mesmo 
desestimular aqueles que querem receber a Revista, em casa, em papel.  A 
tendência é acabar, em algum momento, com isso e ficar 100% “on line”.  
Nós conseguiríamos, assim, reduzir ainda mais o custo, porque o custo maior 
é da gráfica.  Com a tiragem, não economiza tanto, como nós imaginamos.  
A economia da tiragem foi em torno de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) por 
edição.”  Foi apresentada uma proposta pelo Dr Raul Cutait para a revista 
passar a ser editada apenas de forma eletrônica, não sendo mais impressa. 
Após a proposta ser discutida, foi colocada em votação e aprovada. 
A seguir, RELATÓRIO DO CONSELHO CONSULTIVO: Dra. Karen Mallmann. O 
Conselho Consultivo se reuniu presentes os membros: Dr. Renato Valmassoni 
Pinho (PR), Dra. Karen Delacoste Pires Mallmann (RS), Dr. Francisco Sergio 
Pinheiro Regadas (CE), Dra. Luciana Maria Pyramo Costa (MG), Dr. Carlos 
Walter Sobrado Junior (SP) e Dr. João de Aguiar Pupo Neto (RJ), em 
substituição ao Dr. Francisco Lopes Paulo (RJ).  Como convidados, Dr. Paulo 
Gonçalves de Oliveira (DF), Dr. Ronaldo Coelho Salles (RJ) e Dr. Fabio 
Guilherme Caserta M. Campos (SP). Foi apreciada pelo Conselho Consultivo 
a proposta de alteração do Regimento Interno, que será apresentada, em 
seguida, na Assembleia, pelo Dr. Sergio Pinheiro Regadas (CE).  Também coube 
ao Conselho Consultivo deliberar sobre a região que sediará o Congresso 
da SBCP, em 2019, tendo sido designada a Região Norte-Nordeste, por 
votação unânime.”
ASSUNTOS GERAIS.Em seguida o Presidente colocou em pauta a questão de 
reforma do Regimento Interno. Temos um Estatuto de 2007  que necessita 
de alguns pequenos ajustes.  Para isso,  constituímos um grupo de estudos  
para fazer uma revisão do Regimento Interno de acordo com o artigo 22, 
letra e, do Estatuto, que diz: “aprovar e modificar o Regimento Interno ou 
decidir sobre matéria fora dele”.  Para isso, nós constituímos uma comissão 
formada pelos Drs. Francisco Sergio Pinheiro Regadas (CE), Rosalvo José 
Ribeiro (RJ), Carlos Walter Sobrado Junior (SP), Eduardo de Paula Vieira 
(RJ) e Sergio Carlos Nahas (SP).   Nesse momento, eu passo a palavra para 
que faça o relato dessa Comissão ao Dr. Francisco Sergio Pinheiro Regadas 
(CE), designado para essa função. Inicialmente, a primeira coisa que a 
Comissão avaliou foi  com relação à escolha do Estado ou da Região para 
os próximos Congressos.  Foi feito um novo levantamento do número de 
membros titulares em cada estado e em cada região, ficando assim: em São 
Paulo, houve uma queda de 1,6%; na Região Sul, uma queda de 0,3%; na 
Região Norte-Nordeste, um aumento de 2%; no Rio de Janeiro, uma queda 
de 0,7%; na Região Centro-Oeste, um aumento de 1,3%; e, em Minas Gerais 
e no Espírito Santo, um aumento de 0,2%.  Com base nestes percentuais  
houve uma modificação no artigo 7º.  E, ainda, outra modificação porque, 
antes, quando havia uma solicitação de um estado, já se definia o ano.  
Nós sugerimos essa mudança, mas quem irá definir isso será o Conselho 
Consultivo.  Então, o artigo 7º fica assim estabelecido: “Artigo 7º. Cada 
Estado ou região brasileira, que desejar sediar o Congresso, deverá solicitar 
ao Conselho Consultivo da Sociedade, sem especificar a data do evento.  
Parágrafo Único.  O Conselho Consultivo determinará a data para a concessão 
do evento, promovendo a distribuição regional equitativa rigorosamente de 
acordo com o número de membros votantes em cada estado ou região: São 
Paulo, 30%, devendo haver três congressos a cada 10 anos; Região Sul, 19%, 
dois congressos a cada 10 anos; Região Norte-Nordeste, 16%, um congresso 
a cada seis anos; Rio de Janeiro, 14%, um congresso a cada sete anos; 
Região Centro-Oeste, 11%, um congresso a cada nove anos; Minas Gerais, 
9%, um congresso a cada 10 anos.  Havendo  coincidência de data para a 
realização do evento,  o estado ou região que ceder, deverá ter a preferência 
no ano subsequente.  Baseado na estatística de membros votantes, o 
Conselho Consultivo é autorizado a reavaliar os critérios acima a cada cinco 
anos”. Após discussão sobre o tema, foi colocada em regime de votação a 
proposta apresentada pela comissão, especificamente com relação à nova 
redação do artigo 7º e seu parágrafo único, sendo aprovada. Em seguida o 
Dr FRANCISCO SERGIO P. REGADAS apresentou outra proposta de alteração 
do regimento interno em relação ao artigo 9º, já que, atualmente, a SBCP 
antecipa para os futuros congressos o valor de 600 (seiscentas) anuidades.  
Então, a nossa proposta é a de que o Congresso continue sendo realizado 
com receita própria, mas, a partir de agora, o Presidente pode solicitar à 
SBCP o adiantamento correspondente a 900 (novecentas) anuidades para 
o início de suas atividades, o que corresponde a R$ 64.000,00 (sessenta e 
quatro mil reais).  Colocada em votação pelo presidente, obteve aprovação. 
Foi ainda apresentada uma terceira proposta de alteração  do artigo 18 
do Regimento Interno da SBCP: “Artigo 18.  Constituem  órgãos oficiais da 
SBCP - Sociedade Brasileira de Coloproctologia: b) Journal of Coloproctology 
- órgão oficial da SBCP – é constituído por um Conselho Editorial formado 
por quatro membros titulares da SBCP, responsável pela prévia avaliação dos 
artigos que são enviados e por um Editor Chefe, também membro titular da 
SBCP, residente em qualquer região brasileira, e que serão encarregados de 
sua publicação trimestral”.  Colocada em regime de votação, foi aprovada 
a proposta. Em seguida foi apresentada a proposta de alteração do artigo 

22 do Regimento Interno  apenas na sigla “COREME” para “CNRM”: “A 
Comissão de Ensino e Residência Médica é responsável pela avaliação e o 
reconhecimento dos serviços de coloproctologia aptos a manter programas 
de residência ou estágio na especialidade, inclusive aqueles já aprovados 
pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)”.  Colocado em regime 
de votação foi aprovado. 
Em seguida foi apresentado pelo Dr SIDNEY NADAL o balanço financeiro 
do 62º Congresso Brasileiro de Coloproctologia. Foram 1.634 inscritos. “Eu 
não tenho de cabeça, aqui, mas o que nós temos para repassar para a 
SBCP - Sociedade Brasileira de Coloproctologia é o valor aproximado de R$ 
550.000,00 (quinhentos e cinquenta mil reais).  Eu só queria deixar isso 
claro.  O nosso saldo foi de aproximadamente R$ 550.000,00 (quinhentos 
e cinquenta mil reais).  Por enquanto, está aplicado na nossa conta, o Dr. 
Carlos Walter Sobrado Junior viu, agora, com o Secretário para que banco 
nós iremos fazer a transferência”. 
Em seguida a Profa. ANGELITA HABR-GAMA pediu a palavra para mencionar 
a Bolsa A/B. Nós recebemos as inscrições na época adequada e os candidatos 
que apresentaram o currículo foram bem avaliados.  Nós aprovamos quatro 
candidatos. Só tem um brasileiro, que é a Bruna Borba Vailati do Rio 
Grande do Sul.  Os outros são: Edgar Antônio Aleman Loaiza, Maria Laura 
Morici e Juan Dennis Apaza Gutierrez, que são do Peru, Panamá e Argentina, 
respectivamente.  Nós, também, recebemos inscrições para o Prêmio A/B. Os 
nomes dos candidatos premiados pelos trabalhos serão apresentados, amanhã. 
Em seguida o Dr EDUARDO DE PAULA VIEIRA, também Secretário geral 
da Associação Latino-Americana de Coloproctologia  pediu a palavra para 
prestar informações sobre  aquela Associação.  Vai ser necessário, nesta 
Assembleia de hoje, a votação da indicação do candidato a Presidente do 
Congresso da ALACP para o  ano de 2021.  Primeiro, a Assembleia tem que 
aceitar o Congresso para 2021 e, depois, eventuais candidatos poderão ser 
apresentados.  O Dr. Raul Cutait já se candidatou.  SE tiver mais algum 
outro, está em regime de votação para ser apresentado.  O candidato vai 
ser apresentado, no próximo Congresso da ALACP, que será realizado em 
2015 no Rio de Janeiro, juntamente com o Congresso Nacional.  Então, eu 
gostaria, inicialmente, de colocar em regime de votação se a Assembleia está 
de acordo com a indicação do Brasil para sede do Congresso da ALACP, no 
ano de 2021 e em seguida a aprovação do nome do Dr RAUL CUTAIT para 
ser o presidente da ALACP em 2021, caso o Brasil seja eleito como país sede 
nesta data. Colocadas em votação, ambas as propostas foram aporovadas.
Em seguida o Dr. ANGELO VATTIMO (SP) pediu a palavra e lamentou a não 
apresentação do relatório de defesa de classe com as discussões pertinentes, 
pela relevância do assunto.
Dando sequencia o Dr ARMANDO MELANI pediu a palavra para oferecer  uma 
vaga num curso regular do IRCAD (Instituto de Pesquisa contra Câncer do 
Aparelho Digestivo), através de sorteio. O custo desse curso, hoje, é de R$ 
5.800,00 (cinco mil e oitocentos reais).  Para o próximo ano, eu gostaria de, 
se possível, fazer a seguinte proposta: oferecer esse curso como um prêmio 
à disposição da SBCP - Sociedade Brasileira de Coloproctologia para que 
ela possa entregar, por meritocracia e não por sorteio. Foi sorteado o Dr 
José Maria Vieira Tito, coloproctologista da Santa Casa de Porto Alegre e foi 
sorteada a Dra. Maria Emilia Carvalho e Carvalho, cirurgiã coloretal, de Belo 
Horizonte, caso haja desistência do primeiro. 
A seguir, o Dr. Paulo Gonçalves de Oliveira deu posse à nova diretoria, com 
mandato a partir de 19 de setembro de 2014 até 19 de setembro de 
2015. Estavam presentes setenta e dois membros titulares,  que elegeram 
por unanimidade a nova diretoria assim constituída: PRESIDENTE: Ronaldo 
Coelho Salles (RJ), PRESIDENTE ELEITO: Fabio Guilherme Caserta M. Campos 
(SP), VICE-PRESIDENTE: Maria Cristina Sartor (PR),  SECRETÁRIO GERAL: 
Eduardo de Paula Vieira (RJ),  1º SECRETÁRIO: Luis Claudio Pandini (SP), 2º 
SECRETÁRIO: Olival de Oliveira Júnior (PR), 1º TESOUREIRO: Luiz Fernando 
Lomelino Soares (RJ),  2º TESOUREIRO: Diógenes Guilherme Castro Alvarenga 
(RJ).  CONSELHO CONSULTIVO: Karen Delacoste Pires Mallmann (RS),  Sergio 
Carlos Nahas (SP),  Francisco Lopes Paulo (RJ),  Francisco Sergio Pinheiro 
Regadas (CE),  Luciana Maria Pyramo Costa (MG),  Carlos Walter Sobrado 
Junior (SP) e Paulo Gonçalves de Oliveira (DF).  COMISSÃO CIENTÍFICA: Ignácio 
Osório Mallmann (RS),  Afonso Henrique da Silva e Souza Junior (SP), Miguel 
Arcanjo Gialluisi da Silva Sá  (RJ).  COMISSÃO DE REVISTA:  André da Luz 
Moreira (RJ), Claudio Saddy Rodrigues Coy (SP),  Paulo Gustavo Kotze (PR).  
COMISSÃO DE DEFESA DE CLASSE: Marcelo Rodrigues Borba (SP), Elias Couto 
e Almeida Filho (DF), Carlos Frederico Sparapan Marques (SP). COMISSÃO 
DO TÍTULO DE ESPECIALISTA: Edna Delabio Ferraz (RJ), Rômulo Medeiros de 
Almeida (DF), Rudimar Issler Meurer (RS), José Ricardo Hildebrandt Coutinho 
(RJ), Sidney Roberto Nadal (SP), Juvenal da Rocha Torres Neto (SE), Sergio 
Eduardo Alonso Araújo (SP), Maurício José de Mattos e Silva (PE), Olival de 
Oliveira Junior (PR), Joaquim Simões Neto (SP), Eduardo Cortez Vassallo (RJ), 
Luciana Paes Peixoto Netto (RJ), Rodrigo Oliva Perez (SP), José Alfredo dos 
Reis Junior (SP), Carlos Ramon Silveira Mendes (BA).  COMISSÃO DE ENSINO 
E RESIDÊNCIA MÉDICA: João de Aguiar Pupo Neto (RJ), Henrique Sarubbi 
Fillmann (RS), Antonio Sergio Brenner (PR), Lusmar Veras Rodrigues (CE), 
Carmen Ruth Manzione Nadal (SP), Magda Maria Profeta da Luz (MG), Sarhan 
Sydney Saad (SP), Renato Arione Lupinacci (SP), Hélio Moreira Junior (GO), 
João Gomes Netinho (SP), Silvana Marques e Silva (DF), Flávio Roberto Santos 
e Silva (MA), Carlos Augusto Real Martinez (SP), Andréa Povedano (RJ), Thaísa 
Barbosa da Silva (MG) 
Em seguida o  Presidente parabenizou o Dr. RONALDO COELHO SALLES  pela 
sua eleição, o qual agradeceu. Sem outros assuntos a serem discutidos, o 
Presidente PAULO GONÇALVES DE OLIVEIRA agradeceu a todos e deu por 
encerrada a 70ª Assembleia Geral da Sociedade Brasileira de Coloproctologia.
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Grandes Nomes da Coloproctologia: Frederick Salmon (1796 – 1868)

A importância histórica de Frederick Salmon se refere ao fato de ele ter 
sido o fundador do Hospital St. Mark’s em Londres, local responsável pela 
formação e especialização de numerosos coloproctologistas no mundo. 
Em sua biografia, destacam-se também algumas produções científicas e 
sua postura crítica aos grandes colegiados médicos na época. Sua vida foi 
retratada por personalidades como Gabriel, Dukes e Morson. 
Nascido em Bath (Inglaterra) em 1796, Salmon lá iniciou seus estudos 
médicos, mudando-se para Londres onde prosseguiu suas atividades 
como estudante de medicina no Hospital St. Bartholomew, qualificando-
se em 1817 e sendo subsequentemente designado como House-Surgeon 
nessa mesma instituicão. Iniciou a especialização em cirurgia em 1827, 
quando foi nomeado para o posto de cirurgião no General Dispensary 
da Aldersgate Street, mas renunciou em I832 (junto com o restante 
dos médicos), devido a discórdias com o Comitê Organizador. Por isso, 
sempre foi reconhecido como um dos líderes que lutavam por reformas 
radicais na prática médica. Convidado para proferir a palestra anual da 
Sociedade Médica de Londres em 1833, Salmon claramente expressou seu 
descontentamento com a administração do Royal College of Surgeons e 
do College of Physicians.
Seu interesse em doenças retais o levou a escrever monografias sobre 
estenoses retais (4 edições entre 1828 e 1833) e um livro sobre prolapso 
retal (Practical Observations on Prolapse of the Rectum) em 1831. Em 
artigo publicado no Lancet in 1830 (“An Extraordinary Instance of Stricture 
at the Sigmoid Flexure of the Colon in a Female with a Communication 
between the intestines and Bladder”), Salmon certamente descreve um 
caso de diverticulite com fístula colo-vesical. Essas obras foram publicadas 
numa época em que havia grande interesse por doenças retais, devido à 
prevalência de desordens disentéricas (particularmente a cólera) durante 
a revolução industrial. Apesar disso, especula-se se alguns tumores foram 
sido erroneamente identificados como estenoses simples.
Cansado de trabalhar nas condições impostas pelo establishment, seu 
caráter revolucionário e caridoso certamente influenciou a idéia de 
fundar sua propria instituição, dando início à ‘Fistula Infirmary’, que veio 
a se denominar St. Mark’s Hospital. Naquele momento, Salmon desejava 
melhorar o atendimento e se especializar em afecções retais, que eram 
predominantemente tratadas por pessoas sem treinamento adequado. 
Originalmente, o hospital foi fundado em um pequeno quarto no número 
10 da Aldersgate Street onde, em 1835, Salmon criou a ‘The Infirmary 
for the Relief of the Poor afflicted with Fistula and other Diseases of 
the Rectum’. Apesar de ter recebido muito suporte para a fundação 
da enfermaria, ele enfrentou muita oposição por colegas cirurgiões 
pertencentes à elite da profissão em Londres. Mas é importante ressaltar 
que a fundação da enfermaria significou uma  grande realização, fruto 
de sua coragem, perseverança e sensibilidade, especialmente quando 
lembramos que, naquele momento, ele estava prestes a completar apenas 
40 anos de idade.
A enfermaria tinha 7 camas, onde 131 pacientes foram admitidos no 
primeiro ano. Progressivamente, houve grande demanda pelos serviços 
da  “Fistula Infirmary”, e reportes anuais do hospital registram que já 
nos dois primeiros anos de funcionamento as internações já haviam 
triplicado. Por isso, 3 anos após a instituição se moveu para outro 
endereço (Charterhouse Square, 38, com 14 leitos), onde Salmon 
continuou como único cirurgião por mais 13 anos. Em 1851, houve 
a aquisição de acomodações em novo endereço (City Road), em que 
uma reforma disponibilizou 25 leitos. Dessa forma, o hospital foi aberto 
oficialmente no dia 25 de abril de 1854 (St. Mark’s Day), sendo a partir 
daí conhecido como “St. Mark’s Hospital for Fistula and Other Diseases 
of the Rectum.” Como grande parte do suporte financeiro foi oferecido 
pela Prefeitura de Londres, devido à gratidão do prefeito Lorde Alderman 
William Taylor Copeland a Salmon como médico, o prefeito tornou-se 
o primeiro Presidente do hospital. Nesse endereço, o hospital sofreu 

diversas reformas e expansões, com aumento significante do número de 
leitos e espaço de trabalho. 
Outro motivo que contribuiu para a inauguração do St. Marks foi o 
desenvolvimento das especializações médicas, característica daquela 
época, que suscitou a fundação de vários pequenos hospitais em Londres 
dedicados ao estudo de doenças especiais. Além disso, Salmon exibia 
grande popularidade em sua atividade privada com os altos escalões da 
sociedade. Além de membros da magistratura e do prefeito de Londres, 
destaca-se o novelista Charles Dickens, que contribuiu regularmente para 
os fundos do hospital durante 25 anos. Após ser operado por Salmon 
devido a uma fístula anal, o novelista escreveu uma carta em novembro 
de 1841 em que dizia acreditar que a causa era por ficar muito tempo 
sentado. Nesse texto, ele faz uma descrição deliciosa dos efeitos da 
operação…’”But yesterday and the evening before, all manner of queer 
pains were floating about my illustrious person: now twitching at the 
calves of my legs, now sticking shadowy pins into the soles of my feet, 
now entertaining themselves with my knees, now (but not often) shooting 
through that region which you have made as tender as my heart.” 
Durante muitos anos, Frederick Salmon foi o único cirurgião do hospital, 
mas problemas de saúde forçaram a contratação de dois assistentes 
que permitiram sua aposentadoria em 1859, aos 63 anos. São atribuídos 
a ele 3500 procedimentos cirúrgicos sem mortalidade, um feito 
memorável quando se considera que a anestesia ainda estava em seu 
início e os antissépticos eram desconhecidos. Como uma homenagem 
e agradecimento à sua benevolência, compaixão pelos que sofrem e 
dedicação ao hospital, Salmon foi presenteado pelo Comitê Hospitalar 
com um retrato a óleo. Colocada na entrada do hospital desde então, a 
pintura sugere um homem dotado de aspecto inteligente e sensível, mas 
ao mesmo tempo com personalidade, determinação e idealismo. 
Mudou-se, então, para sua residência campestre em Ombersley, onde 
faleceu em 3 de janeiro de 1868, aos 72 anos de idade. Durante toda sua 
vida,  Salmon não recebeu muita atenção em relação a seus escritos e 
nem apoio da comunidade médica concorrente. Inclusive seu obituário 
publicado no British Medical Journal é considerado calunioso. Entretanto, 
consta dos autos do hospital o seguinte texto em sua memória:  “Thus 
has passed from this world a man whose kindness of heart induced, and 
whose indomitable perseverance enabled him to found an institution for 
the relief of the sufferings of his poorer fellow-creatures, which will stand 
an honourable monument to his memory as one amongst the many noble 
charities which adorn the metropolis of the country.” 
Apenas 10 anos após sua morte, o famoso Dr. Joseph M. Mathews (“Father 
of American Proctology”) retornou aos Estados Unidos após sua visita a 
Londres, onde estudou sob a orientação de William Allingham, um dos 
sucessores imediatos de Salmon. Credita-se que a inspiração do Dr. 
Mathews’ para devotar toda sua vida profissional à proctologia foi pelo 
menos parcialmente inspirada pela experiência no St. Mark’s Hospital. 
Até o final do século 19, uma sucessão de notáveis cirurgiões foram 
incorporados ao staff do hospital. Coube a William Allingham, transmitir 
para a posteridade a operação de Salmon para hemorróidas internas em 
seu livro publicado em 1888. Segundo o autor, Salmon fazia ligadura e 
excisão das hemorróidas desde a fundação do hospital em 1835. Como 
um centro de excelência no tratamento de doenças colorretais, o 
hospital viu florescer grandes médicos que trouxeram muitas inovações e 
cristalizaram conhecimento ao longo do tempo, qualidades que atraíram 
visitantes de todo o mundo por muitos anos.
Em 1909 o nome do hospital foi novamente modificado para St Mark’s 
Hospital for Cancer, Fistula and Other Diseases of the Rectum, como 
reflexo dos interesses da instituição em cirurgia oncológica. A última 
mudança do hospital ocorreu em 1995, passando a ocupar novas 
instalações em Northwick Park North.  		

Fabio Campos (SP)
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EVENTOS CIENTÍFICOS

20 a 23 
de maio 
de 2015

Vila Galé Eco Resort em Angra dos Reis - Rio de Janeiro
www.videocirurgiasudeste.com.br

XXI CURSO CONTINUADO DE VIDEOCIRURGIA DE ARAÇATUBA
21º Curso Prático de Colecistectomia e Hérnia Hiatal

17º Curso Prático de Cirurgia Colorretal
2º Curso Prático de Hérnia da Parede Abdominal

Teórico e Prático 22 a 24 de julho de 2015
Informação e Reservas de Vagas

Tel. Fax  18  3622 3772  /  3621 1883
E-mail. videolap@terra.com.br / Site: www.videolap.com.br



Tel.: (21) 2286-2846

coloproctologia2015@mci-group.com

www.coloproctologia2015.com.br

SECRETARIA EXECUTIVA

REALIZAÇÃO

www.coloproctologia2015.com.br

64º CONGRESSO BRASILEIRO DE

COLOPROCTOLOGIA

RIO

XXIV Congreso Latinoamericano de Coloproctología (ALACP)

4º Congresso Regional Leste de Coloproctologia (SRLCP)

4 a 7 de setembro de 2015   Windsor Barra Hotel   Rio
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VALORES DE INSCRIÇÃO

Categoria

Sócio Quite

Não Sócio

Residente

Outros Profissionais

Estudante

Acompanhante

Até 30/01/2015
(3x no cartão)

R$ 900,00

R$ 960,00

R$ 480,00

R$ 570,00

R$ 285,00

R$ 330,00

Até 29/05/2015
(2x no cartão)

R$ 1.000,00

R$ 1.050,00

R$ 550,00

R$ 650,00

R$ 330,00

R$ 350,00

Até 21/08/2015

R$ 1.100,00

R$ 1.300,00

R$ 750,00

R$ 850,00

R$ 530,00

R$ 400,00

No local 
do Evento

R$ 1.200,00

R$ 1.400,00

R$ 850,00

R$ 1.000,00

R$ 600,00

R$ 500,00


